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I. MEMÓRIA DE REUNIÃO 

 

Data / Horário 05/03/122 – 16h 

Local Reassentamento Riacho Azul 

Pauta Tratores e Insumos Agrícolas 

Participantes Ângelo Pinfari  

SAE 
Flávio Pereira 

Neuracy Monteiro do Nascimento Presidente da 
ASPRAZUL 

Janderson Dolazen 

EMATER 

Ana Joísa Marques da Rocha 

Ângela Félix da Costa 

Vera Lúcia 

Samira Alvim de Siqueira CPPT Cuniã 

PÚBLICO PRESENTE 52 pessoas 

 

DESENVOLVIMENTO 
  
Iniciando a reunião, Ângelo Pinfari (Gestor da Margem Esquerda) apresentou aos 

moradores do Riacho Azul a pauta a ser discutida:  

1. Entrega do Trator Agrícola; 

2. Reparo das Casas; 

3. Repasse de Calcário e Análise de Solos;  
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4. Qualidade do Plantio da Mandioca; 

5. Outros assuntos relevantes. 

Primeiramente, Ângelo falou sobre a entrega do trator agrícola aos moradores do 

Riacho Azul: “Dia 10 de março o trator já estará pronto para entrega. A carreta, a 

lâmina e os implementos agrícolas só chegarão depois do dia 20 de março”. Como a 

construção do galpão para proteger o trator e os implementos não estará finalizada 

até o dia 10, e como todos os implementos não chegarão até o dia 10, os moradores 

preferiram que o trator e todos os equipamentos fossem entregues juntos, depois do 

dia 20 de março. 

Em relação ao reparo das casas, Ângelo explicou que a empresa contratada já iniciou 

os trabalhos de reparos e que só serão corrigidos os problemas estruturais, problemas 

causados devido a mau uso não serão reparados. Acrescentou que também serão 

realizados reparos em fossas, caixa d’água e poço artesiano e que, após o período 

chuvoso, serão realizados trabalhos drenagem e aterramento. 

A SAE contratou uma empresa para os reparos das casas e passará de casa em casa 

fazendo o levantamento de problemas a serem solucionados. 

Sobre o repasse de calcário e análise de solos, a Emater irá organizar essa atividade: 

Ângelo passou a palavra ao técnico Janderson, da EMATER, que sugeriu aos moradores 

coletarem amostras de terra e marcou dias e horários diferentes em locais pré-

determinados para serem os pontos de entrega das amostras. Após os resultados da 

amostra, o calcário seria trazido ao Riacho Azul e despejado em pontos específicos, um 

ponto para quatro moradores. Então cada morador retiraria o seu calcário. 

Alguns moradores questionaram o fato de o Reassentamento São Domingos estar 

recebendo a prorrogação do Auxílio às Atividades Produtivas e o Riacho Azul, não. 

Argumentaram que acreditam estar em uma situação delicada, pois, segundo eles, os 

plantios de mandioca realizados pela Santo Antônio Energia em cada lote não têm boa 

produtividade. “A mandioca que plantávamos antes rendia 100 sacas e a mandioca 

que colhemos agora não rende 20 sacas”. Se sentem injustiçados pela Santo Antônio 

Energia e alegam que não têm renda do lote de produção e nem da pesca, pois, 

segundo eles, esta atividade não está rendendo profissionalmente, devido à formação 

do reservatório. 

Ângelo explicou que a situação do São Domingos é diferenciada, pois a mudança para 

o São Domingos teve início após a mudança dos moradores do Riacho Azul, inclusive a 

assistência técnica começou tempos depois no São Domingos. Acrescentou que ainda 
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não houve tempo para que os moradores do São Domingos gerarem renda através dos 

plantios da mandioca realizados pela SAE. Além de tudo, os moradores do São 

Domingos possuem lotes bem menores do que os moradores do Riacho Azul. 

Alguns moradores demonstraram a sua insatisfação:  

“Morar no Riacho Azul é muito bom, a comunidade é legal. Mas a renda aqui é zero! 

Ninguém tem nada para vender, não tem roça, por que não podemos receber o 

mesmo tratamento que outras comunidades receberam?” (José Maria Mendes). 

“Não dá para viver com a produção daqui” (Luiz Alves). 

Os moradores continuaram os questionamentos falando sobre o financiamento: “Por 

que não saiu? Se tivéssemos o financiamento, ninguém estaria reclamando”. 

Ângelo explicou que financiamentos são projetos aprovados pelo banco, nos quais são 

exigidas garantias e, no caso dos moradores do Riacho Azul, a garantia poderia ser o 

próprio lote. “Se o Projeto não dá certo, os moradores podem ficar sem o lote. Esse é 

um risco muito alto. Futuramente, com mais discussões, mais clareza dos projetos, não 

há empecilho nenhum trabalhar junto com a assistência técnica Projetos para 

financiamento. Eles precisam ter viabilidade e muito trabalho”. 

Os moradores cobraram a presença de Ivan Silveira na comunidade para discutir junto 

com eles soluções para a comunidade. Ângelo sugeriu que os moradores 

encaminhassem um documento ao Sr. Ivan, apresentando as pautas a serem discutidas 

e solicitando a presença dele na comunidade. 

A reunião foi finalizada e todos foram convidados para o lanche. 
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